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.i SK. 1 NÃO FOI PARA IRAPUASBL 
k ■■ O i REHENCllIDAS AS Vá- KEO 

GxiS i O MINISTÉRIO • p. ALEGRE 5 (União) Ca- 
1 reoe do fudaniento a noticia d® 

RIO, õ (União) "O Radical" lauí 
diz que, provavelmente, den- 
tro destes Ires dias esteja resol 
vido, dentro das conveniências 
revolucionárias, o prehenchi- 
mento das Pastas da Justiça e 

í da Agricultura. 

que o sr. Raul Pila seguiu pa- 
r.a, Irapuasinho. Quem seguiu 
para ali foi o sr. Baptista Lu 
zardo, que regressará hoje mes 
mo. 

Â questão Luz 
Wkiwimii ■ H II «Mm ■ , 

Onde se vê a TnmílMsde ün luíiiieíra tíe 
«glr <le certa'gente e« gatojèuUvMatlp «le 

interesses qtie isso eprcseota 

Sabido é que, era 1928, a, 
Cia. Prada de Electric idade] 
Tez um accordo com a Prefeil 
lura local, estabelecendo, por! 
assim' dizer, um "modus vi 
vendi' ao contracto depois 
rescindido pelo Prefeito sr. 
Jorge Becher. 

Os delineamentos desse ac 
corda foram estudados sob o 
auspícios do Centr0 de Com- 
mercio e Industria, do qual 
era presidente o sr. Adalber 
to^ Carvalho de Araújo, con- 
ceituado industrial aqui resi 
dente, que foi o primeiro i 
inpulsionar a questão, levãn 
do-a para a solução tempera- 
ria que teve o convênio en- 
tre a Prefeitura e a CP. Pra- 
da. 

Esse ajuste, approvado pel 
o Governo do Município, es- 
tabelecia certas vantagens a 
ambas as partes, obrigadosj 
ao cumprimento do cantrac- 
to de fornecimento de luz 
força á cidade. 

Para , effectivação do accor 
do, o Centro de Commercio 
e Industria nomeou uma com 
missão da qual fez parte o dV. 
Miguel Quadros- 

Estabelecido o pacto, esse 
illustre causídico escreveu no 
fim da acta referente á reu- 
nião havida no Centro de 
Commercio e Industria e que 
foi approvada, posteriormente 
pela Prefeitura Municipal: 

"O sr. Presidente da Com- 
missão declarou encerrados 
os trabalhos e se aproveitou 
da opportunidade para, em 
nome de todos os membros 
dacommissão, testemunhar ao 
sr. Com. Agostinho Prada 
os agradecimentos da cidade, 
pela maneira cavalheiresca 
como correspondeu ao appel- 
lo da commissão. 

O dr. Miguel Quadros, que 
trabalhou para fazer o accor 
do entre a Prefeitura e a Cia. 
Prada, é quem, agora, appa- 
rece com© um dos signatari- 
os de um memorial derigido 
ao dr. Prefeito Municipal, p!e 
iteando certas modificações 
n© edital de concorrência... 

Já que o abalizado oausidi- 
c© tem tanto interesse para 
com a questão da luz, porque 
é qne, com .©t descortineo de 
que é dotado e como membro 
da commissão alludida, não' 
empregou sens bons officios 
* —<*■    

para que, naquelle tempo, b 
contracto soffresse umin re- 
forma salutar e não apenas, 
um remendo de tansigencias 
mutua? Ou, então, porque é 
que, ao invés desse accordo, 
nã© opinou, com sua sabedo 
ria bebid,a em fontes de júris 
prudência, que o contracto 
fosse rescendido pela Prefei- 
tura? A Cia. Prada não po- 
deria. nesse caso, arregar a 
si direitos adquiridos, advi- 
dos do ajuste em referencia. 

A cidade não teria de quvir 
e levantar clamores contra 
esta ou aquella phase que 
tem revestido a questão da 
luz. 

Se assim iivesse procedido 
o dr. Quadros, a cidade ser- 
lhe-ia grata, applaudiria a 
sua actuação e não teria a 
impressão de qu- 0 douto ad 
vogado constróe e desman-1 

n cha com a mesma facilidade, 
i I 

|ü 

Pesso,a recentemente chega, 
da de Matto Grosso e aqui re 
sidente nos informou que é 
de apprehensões a situação 
em Matto Grosso. 

Tem sido intenso o movi- 
mento de aviões entre a ca- 
pital da Republica e Campo 
Grande, séds da Gircurasqri. 
pçãò Militar daquellc Estad.' 
central. Todas as estações e 
pontes da ferrovia S. Paulo- 
Matto Grosso estão guarnecí. 
das por forças federaes, es- 
tando Campo Grande sob a 
promptidão militar de um 
grande contingente do Exer- 
cito. 

Segundo se diz, taes medi- 
das preventivas se prendei;) 
aos boatos de um levante em 
Matto Grosso, visando o ge 
neral Bortholdo Klinger. 

O horrendo Grinie 

da Ronda 

Voltauí a pesar fortes suspeitaisohre iris 
tido» |;trureifçp, que se adia detido 

uovsíiiiênte 

Não foi .ainda descoberto o negou, depois, que houvesse 
auetor d© nefando crime da , feito. Acareado com o nosso 
Ronda, o lubric© monstro ! repórter, Aristides, que é de- 
que cevou seus torpes instinc j sçmbaraçr.dó, loquaz e bas- 
tos na puridade de uma cri- ' tante vivo, negou o qn© ante 

t PEDIDA A AMNISTIA DOS 
REBELL ÍONARIOS 

RIO, õ (Ur.ião) A Legião Ci 
vica 5 de Julho organizou de- 
finitivamente programma de 
commemoraçâo pel.a passagem 
da data de 5 de Julho, amanhã 
destacando-se a secção civica 
no Theatro Municipal, que se- 
rá presidida pelo sr. Getulio 
Vargas. A Legião 5 de Julho 
dirigiu um appello bo sr. Ge- 
tulio Vargas pedindo a conces 
são de amnistia aos implicados 
nos movimentos cediciosos 
post — revolucionário. 

OFFICINA DE RELOJOETRO 
— E OURIVESA.RÍA   

na 
JOxVÍ.HERIA GRAVINA " 

Club Poutagrossense 

CooviSe 
De ordem do Sr. Presid ínte do Club Pontagrossense 

convido os srs. Socios e Exnns. Famílias para o SARAU 
DANSAN1E que deverá se realizar nos salões desta Socie. 
dade, na noite de 7 de Julho, quinta feira, ás 20 horas. 

(Traje de passeio). 
Pontagrossense, em 28—6—932. 

serviu ijiícb! 

sr 0 ,®Cverno (h) nmlando múltiplas funeções 
mudo. S' ,0,'V"el e7íl W* lhe não competem e nem mitos pontos. ^ incluiu tam- é possível que possa exercer. 

j' em (ipr.ortc. E' indispensável a vinda de 

H 

bem os "cortes" em departa 
mentos onde jamais podem uc 
ser feitos, sob pena de perece- ■' Ponta Grossa, 
rem os interesses públicos e 
governamentaes. 

Nenhum governo 

ança de oito annos, Joã© Schi 
ebelben Júnior, causando sua 
morte, após cruéis torturas. 

O sr. Major Adclphito Gui 
marães, soirb mos, nã© tem, 
nesse particular, descurado 
de suas allibu ções. Pelo com 
trario, ha eropreg do os ma- 
iores esforços para desvendar 
o mysterio que envolve © mor 
te do desdittos© filho do sa- 
pateiro. S. S. porem, não 
conta, por culpa de noss© go- 
verno, com o aparelhamento 
que requer um efficaz serviço 
de policiamento; Nem os me 
ios de locomoção, para os re   
petidos e grandes trajcctos f as horas 
que se tem de fazer, em esfal 
fantrs investigações, nem um 
corpo de agentes. 

Inspectores de quarteirão, 
que nenhum proveit© perce- 
bem no desempenho desse 
cargo, hão prestad© inestima 
vel auxilio áquelia autorida- 
de. A boa vontade desta e a 
actividade daquelles não im 
pedirão, quiçá, que mais um 
crime horripilante seja relega 
do ás profundezas do pelago 
d© esquecimento. 

BufDcM fcjtfip.iini 

en^nei 

fcsjW. íííís iiatAr 

2/ eis?s ! 
Do "O Commercio", de 

Cruz Alta, Ri0 Grande do Sul, 
extrahimos a seguinte nota: 

"Ao que soube a nossa re- 
porlagem, no lugar denomi- 
aiado Rincão de Santa Rosa, 
municipi© de Soledade, o of- 
ficial de justiça daquelle ter- 
mo, Procurando cumprir uma 
ordem de déspejo em terras 

situadas, mandou atear 
ogo ^ 27 casas de moradores 

iccaes. 
D aoto artúRan.Q e barbaro 

do referida official de justj, 
ça o usou ao qUe nos consta 
funda indigna^ publica. 

cel SVlí.t Crvtfe de Pol'c!a 

honteJ • Pincel Filho, hontem seguiu par j j 
daquelle acontecim6ut° ' n" 
de providenciar sobL a 

ma. e o 'MS 

um corpo de agentes para 
)n 

E' incrível que um crime 
I horroroso como c de que foi 

fará  ?finsato ! v'ctima o menor referido, «in 
o.,.', ? 'a no Ensino, na da esteja impune, em plena 

Ponta Grossa, segunda cidade 
do Paraná! 1 

, A<- tesnherãs 

I favadeiras 
[ NO ÉSCRTPTORTO DO SR. 
THEOPHILO G. VIDAL, A' 

■ AV VIC. MACHADO N. 76 
DISTRIBUE-SE GRATUITA- 

Saúde Publica e no Policia- 
mento. "Economisar é saber 
«^tar". na .. pinião autorisa- 
dissuna do impolluto Seahra. 
» a economia de palitos" é 
as vezes signal de evasão de 
rendas por oanaes encober- 
tos ... 

Já temos clamado varias 
vezes, e desde o inicio do go- 
verno do sr. Manoel Ribas, 

tTAmenin r1-",013 ^ des- MENTE AMOSTRAS DO ATM 
senè n ?/, p,í-ll.clal

J
p (]a a"- MADO SABÃO "ÍNDIO". - 

ça na ídade" S sm'r:;n ÍPPODUTO DA COMPAXHT, 
Ponta Grossa, jiESTEARINA PARANAENS 

ÍS. A. — CURITIBA. 

HARMÔNICAS 

, com 40 mil 
habitantes, cenír© do systema 
ferroviário do Estado, nã©, po .. o—™;    
de prescindir de um corpo de Q <> irfcj- 
investigadores. A' sua falta' *-® lOFiQ 0511 Mft" 
sa deve o mysteri©: que lainda 1 mjfe 
paira sobre diversos crimes; v 
commetüdos nesta cidade, al-í Hontem, cerca das 16 ho- 
guns já de longa data, como ras' ds traunseutes da rua 15 

p 30ven esPortista Mario ^e Novembro, ouviram um 
. ' Marques, encontrado mor estrondo... 
S P6R rm "mata burro" dai Parlir© d© bar 21, cujos 
arin + ern Novembr,0 do "h abi tu és" eslavam surpre- raosacto; a do sr. Kuc- : SOs com o "aerolitho" desf- 

Rnnrr?1 eni emboscada e-fo 0 "choque" verificou-se 
LcoHpc „ <V.versos roubos e due .© retraio do sr. Getulio 

". Enalmente. o te- - Vargas- pregaifo na parede 
os© c mie em que pere-' '1° Bar, desde os primordios 

ceu o menino Joa,0 Schiebel. da propaganda elcitord, rui- 
baun Júnior, dias atraz. ; ra, talvez por ter se rompido 

sr. Manoel Ribas deve r> barbante, cahinhdo sobre 
comprehender o quanto de üma "vetrine" de doces, esp 
mal está fazend© a sua con- tifando~a... 
traproducente economia, on-i Quasj em 5 de Julho... Sc 
de ella não pôde ser admit- ^'a eni Roma antiga os anis 
'dtç ! "ices e'augures falariam... 
E' lamentável que o caso       

io menor Joã© Schiebelbaun! 
inda não esteja esclarecido, j 

Fazemos justiça a,© sr. ma- 
or Adolplrto, que por si só • 

não pôde desdobrar-se, accu-' 

ESTIVERAM NA DELEGA- 
CIA OS COMPANHEIROS 

Estiveram hontem na Dele 
gacia, prestando declarações, 
seta menores, companheiros 
de Joãosinh© e que com eile 
estiveram no dia dc seu desau 
parecimento. Os seus depoi- 
mentos corresponderam ás 
narrações que hemos feito- 

normenle a elle havia affif 
mado- , 

Na. inquirição a que f oi sul 
mettido, Aristides, ©xpli 
o que fizéra e ondã e 
domingo, declarou que deixa- 
ra á c- inpanhia do menino j 
Juquinhfi.hq do srS João 
Bento, á; 5 horas, momento 
em que, de um campo de fu-! 
tebcl sito no fim da rua edn i 
monda dor Miró, se dirigira ! 
ao bairro das Orphãs. 

Um auxiliar de p l>r' 
dirige, incoaíinente , oa ■ 
de Juquinhn. Este declara' 
que deixara .1 ãosinho ás du- 

da tarde... 
Njg sou depoimardo, a srt". 
Paulina Wembeit ffirmou 
que Aristides éstivera conver 
sando só cera Joãosinho, do- 
mingo, no bairro onde este 
morava. O menor indigitado 
como auetor do crime allega, 
porém, que qiiand,0 conver- 
sava com Schiebelbem Júni- 
or, este estava em companhia 
de mais tres meninos, que 
não conhece... 

As ecntradicções do suppos 
to criminoso precoce são, co- 
mo se vê, bastante patentes e, 
depõem sebremanoira contra 
si- 

Hoje ?, policia deverá pro- 
seguir nas suas investigações. 

LINDOS ABAT-JOÜR3 DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHER1A GRAVINA" 
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Nestes últimos dias têm 
corrido nesta cidade, geráes 
boates sobre a deflagração de 
um novo movimento rebellio 

rio n.0. paiz. 
— Que ha era S. Paulo?— 

otivf-sÃ perguntar. 
— Parece que rebentou ou- 

tra revolução, na Capital pau 
lista. O gal. Miguel Costa a 
esta chefiando, respondem al 
guns. 

Como é natural procura- 
mos saber o que existe de ver, 
dade, par,a inf-rmar aos nos 
sos leitores. 

A Agencia Unia© nos cora- 
munica que nenhum teiegram 
ma recebeu e que diga respe 
ito a moviment© ou tentativa 
de sedição no paiz. 

O director d ■ no^s,© succur 
sal de Curitybo, por sua vez, 
ms informa que, na Capital 
do Estado, não se falia de re 
volução. Os jornaes de São 
P ulo, igualmente, não regis 
tam nenhuma intentena. 

Assim, pois, cremos que 
não pa sem de boatos as no- 
ticias alarmantes que têm cir 
culrdo aqui,, sobre alterações 
d- ordem, cm S. Paulo. 

COMO E' APRECIADA E FREI 
" NTE ÚNICA NA BAHIA 

BAHIA, 5 (União) "A Tar- 
| do", apoiando as frentes úni- 

cas diz, em varia: E eis que 
agora, como frueto dessa avan 
çada civica a Nação irá com 
o Ministério de Concentração 
marchar definitivamente para 
a ordem « para a Constituição. 

<5 triumph© das frentes u- 
nicas não é uma victoria de 
transigencias e de acomoda- 
ções- E' a vontade do Brasil, 
a se impor pela força invencl 
vel da opinião publica que 
louva esse desfecho patriótico. 

ft 

uma estufa é intlís- 
pensavcl.  
novoa typos econostií- 
  cos, deade: 

na Companhia Prada 
de Electricidsdc, á 
rua 15 de Nov., 46. 

0SYHBOLOkSâ' . 
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PRESO NOVAMENTE 
SUSPEITA 

POR 

Foi preso hontem, nova- 
mente, Aristides Lourenço, de 
15 annos de idade, vendedor 
ambulante de café, s-ebre que 
voltou a pezar graves suspei- 
tas de ser o auetor d© negre- 
gado crime. 

H© quem affirme ter visto 
Aristides dar a Joãcsinho o 
/ia© encontrado ao lado des 

/e. Alem disso, o vendedor de 
café tem cabido, em suas de- 
clarações, ein fragorosas con 
tradicções. 

Ao noss© repórter, o joven 
Ruy Madureira, declarou que 
levara Joãosinho ao bairro 
da Ronda, domingo, afim de 
assistirem a um jogo de fute- 
bol. A' autoridade policial 

P, 21 
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Reuniu-se hontem, ás 14 
horas, na séde do Centro dc Sabbado proximo, ás duas 
C minercm e Industria, a Ir ras da tarde, reunir-se-a na 

commissão elaboradora dosj me..ma séde do Centro de 
estatutos da novel associação i Commercio e Industria, a com 
de classe, que es'a congre-> miss o elaboradora dos esta- 
gand© e- thusiasf amsnte «s 
fazendeiros do nosso Estado 
Estiveram presentes, sob a 

atos 

Os 

I íl l !• ilO 

fFP 
hh 

qtíe regera© a socieda 

, fazendeiros do Estado! 
presiiicncia do sr. Ossian devem, todos, coILcar se sob 

o bolsa© da novel e util en- 
tidade. 

Como se vê do esboç© de 
suas finalidades, a "Associa- 
ção dos Fazendeiros", alem 
de incrementar, por todos os 

uma 

fsr; 

ARTIGOS DE ÓPTICA F 
EXAME DE VISTA GR ATI? 
" JÔALHERIA GRAVINA " 

favorecedores 
a nossa Casa 

Participamos aos nos? os ami 

vem de rdemKÍS PraÇft5 ? Interior' R»® n » 
Í receb<rr ,unl, I?0.str uario das afamadas Harmo- 

Piáo qtPITnada U A- Mariano Dalla.pé & 

ra V, a lia (Itaha), da qual é concessionária pa- 
« Brasil, a firma João Sartorelio, d© s. Paulo. 

manios^0 .S.ÜII10-S Agentes da firma concessionária, cha. 
vendidas de Y- í>. que as Harmônicas serão 
Paul o en nds' nesta praça, aos mesmos preços de S. 
desoeíos n ^ualdade de condições, sem augménto de «espesas para .© cliente. 

►o PS
m.861,8 pedid()s façam ura,a visita ao nos- Pj^Á-7.V'"-V 

ÍS^^f^^mpromisso de compra; 

WÊÊmSM 
mmÊÊÊÊmmrn 

mm* 

IRâdkiÉaÉHHÉBdkÉ 
k-í-Vt 

^•■rfgva, Mi- v 
Oíi-' pp A* iFblTIlf- 

.'•Õ'. s ÍDTíL c. 8HSP' 
Esteve anle hontem em nos 

sa redacçãa, acompanhado do 
sr. dr. Feíix Viann-a, o sr. 
■el. Joãc Queiroz da Siqueira 
Sayão, digníssimo comman. 
dante do glorioso 13° R. I,, 
que nos infornKu nã© ser ver 
dade que aquella unidade mi- 
litar esteja de prpmptidão. Q 
que occorreu no quartel de 
Uvaranas é a epidemia da 
grippe, que está ali grassan- 
do em proporções assustado- 
ras. Só sabbado ultimo reco- 
Iheram-se aos leitos, attingi 
dos pela influenza, sessenta 
soldados! 

Correi Madureira, os srs. 
JoS© Carneiro Ribas, Joaquim 
Marques de Souza, Domingos 
Ferreira Pinio, Amadeu Xa- 
vier Ribas, Theodoro Pinhei. 
ro Machado (em nem© da viu 
va Brasil Pinheiro). Joãofineios, a pecuária, será 
Santos Ribas, drs. Aristides  
V. Queiroz e Oscar Borges. 

Nessa importante reunião 
preliminar foi propost© que, 
até o alistamento de mil so- 
cios, cada um contribua com 
a jóia mínima, de 2001000, nã© 
havendo, alem dessa, outras 
contribuições ou mensalid:-. 
des. 

HssaS jóias se destinara •: 
formação do fundo social. Es- 
te é representado, ohái das 

| despesas de expediente c dc 
' outros gastos possíveis oue 
sérão previstes nos estaiuios, 

' pela "Caixa d' Empréstimo, h 
qual o fazendeir© poderá re- 
correr cm coso de premencia 
financeira, para a "engorda" 

! do gado. 
Ficou assentado que a As- 

sociação pF itenrá junto 

instituição que proporcionará 
a seus associados os meios de 
que estes houverem mister 
para desenvolverem a sua la- 
boração g para arrostarem 
com os , bstacqlos financeiros 
que a ella se antepõem. 

Livra.os, assim, das garras 
cduncas da agiotagem, fazen 
do com que. sem sacrificio 
eos lucros, possam os criado- 

s aguardas época propicia 
para a venda de seu gado. 

Estes quatro conhecidos 
preparados representam qua- 
tro «xceilentes contribuições 
da moderna therapentica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE 8IAN 
é um delicioso ponche, de ef. 
feito rápido e definitivo nas 
tosses, bronchifes, asthma e, 
em geral, em todas as affec» 
ções dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das crL 
zes mensais das senhoras, 
c mbatendo efftcazmente ss 

eólicas, enxaquecas, pcrtnr. 
bações nervosas e proporcio- 
nando ás senhoras um com- 
pleto bem estar nestas occa- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o exeellente depnrativo do 
sangue, agindo com grande 
efficacia em todas as doenças 
provenientes da sangue ím. 
puro e carregado de toxinas- 

O DIUREPHAK 
é o grande çliminador do aci. 
do urico, d© acçáo immedla- 
ta em todas as fôrmas de 
rheuraatisrao, arthritismo, In. 
flamaçõcs na bexica, rlna e 
fígado, ectemas, frWras, etc, 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

Caixa 2147. 
X Crâ. 

Rio de Janeiro, 

"1 
11 

O niixlícoo cr' respon 
a asta pergunta: "Co 

mo üvrar-se da fraqufza ?* 

FRA(|tefEZ \ Falta de forças mol!«i 

, --VV OVAXI UU IlJjJl UJLUXOaU VH 
Rua ia !re^?: CASA ROMANO. (Doná de Novembro n. 1 &. Cx. postal 

& de Biassio). 
Ponta Grossa 

Soubemos hontem que, cm 
vista disso, o sr. cel. com- 
mandante do 13° R. I. deter- ! nizando 
minou fossem suspensas as 
instrucções militares por qua 
Iro dias, e que s. s. dirigiu- 
se ao c.oinmancTo da Região no 
sentido de serem as mesmas 
susto das cmquanto perdurar 
© mal epidêmico. 

Aliás, o prop- ;a- 
yão teve, honlei ca- 
hi,da de grippe, se 
acamado. 

aos 
poderes pubMcos a isenção F 
impostos, sobre artigos empre 
gados na, f nfJa" c na pecua. 
ria, taes eAmo sal, aramo far 
pado, vaccinas e outros pre- 
parados veterinários, ele- 

Uma commissão percorrerá 
os municípios dc Curityba, 
Palmeira, Guarapuava, Castro, 
Jaguariahyva, Palmas Tiba- 
gy e outrosmunicipios, comyk 
de obter a adhesã© dos fa. 
zepdeiros para a importante 
associação que se vem orga- 

STNTOMAS DE 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me» 

nor esforço» palpitaçôes, indolência, desaniiw» 
falta df somno. nervosiamo. 

UJSÁSr -- doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DiO; Exercícios moderados, alitneptos nutrtti. 
vos. um c.díce de VAnadiol as refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabiiidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Rpaommendo 
o Vanadiol como excell«»nte tônico r«constituinte" 
E mais dç 5.000 médios sâo da mesma opúiiSo. 

O sr. que )ê este conselho de um grande 
nao continue fraco e desanimado. Peça o Vanadídl 
a pharmaca mais próxima, e inicie noj,e o tratamento 
da sua saúde. 7 dias já notará melhor 

  ^ _ trananitlo. resistência a fadiga. aWrla de 
, i.i_. ■ ■ • - • | | | j- iH I [ | 111111 l'C I H IO li 

Irmão5 

primeira 

vendem as suas telhas de 

í65$ooo o mitheíro. 
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Notas Mundanas 

hoje: 
NATALICIOS 

Fazem annos 
AS SRAS.: 

—• D. Dcolinda Silva Dias. 
* 

OS SRS.: 
— Denizart Peixoto. 
— Dr. Francisco dc Aze- 

vedo Macedo. 
— Isaias Regis de Miranda- 
-r- Manoel Vianna Júnior. 
— Joaquim Pinheiro Ma- 

chado. 
— Gabriel Diez. 

Magalhães 
Araújo. 

e Genoveva de1 

Cinemas 

CASOS DE POLÍCIA 

ATTESTADOS 

ESPONSALICIOS 
Na resicTencia do sr. Bro- 

neslau Rutkovski, á ru3- do 
Rosário, com grande pompa, 

: realízoi' se sabbado o enlace 
ma trimonial de sua prendada 

. filha, sita. Philom na, com o 
: sr. Boleslau Mojuarovski, dis 
tineto p^pfes or na cidade de 

I Palmeira. 
{ Após o jantar offerecido aos 

convidados, ini- mnumeros 
NASCIMENTOS j ciaram se as danças e outros 

Engalanou.se o lar d0 sr. divertimentos que prolonga 
Álvaro Vieira da Silvia e de ram.se até alta madrugada, 
sua exma. esposa d. Inah , Aos jovens nubentes nossos 

Uma grandiosa historia de ; 
amor e sacrifícios veremos 
hoje no desenrolar da pelli- 
cuia "A voz da consciência" \ 
cujo enredo é vasado em es- 
tylo moderoo e movimenta 
dissimo. 

Barbara Stanoiz. Ben Lyon 
e outros astros de real valor 
interpretarão este füm. que 
nes mostrará a vida de cer- 
tos criminosos que só se ar 
rependem de seus actos ante 
a seducção dos lindos olhos 
da mulher amada. 

iiij cororai Otdilo i- lll 

, TENTATIVA DE AGGRESSAO 
Compareceu á Delegacia a 

Foram fornecidos attesta-1 viuva Guilhermina Schmisas 
dos de residência aos srs.: residente nesta cidade á Villa 
Carlos Schwiderski, Estanis- Madureira, queixando-se con 
lau Schwiderski, Cláudio Ro- tra Luiz de tal, vulgo "Nó .1'» 1 ^ TOoinln 0 ^ 0 0 1G ■»*/-»»« +/-»'»» <v»-v-í 1 • rv* + /4n drigues de Paula 
Alberto Lopes. 

\ 

Santos Vieira da Silva, com 1 agradecimentos pela gentileza 
I I I H I I IH 11 I I H H Ml 

o nascimento do garrulo Do 
mingoi,. 

No Cartorio do Registro 
Civil desta cidade feraju re 

do convite. 

VIAJANTES 
Encontra se nesta cidade. 

Aviso 

gistrados os nascimentos se-1 com destino capital do^Es 
guintes; 

— Javert Barbosa, filho do 
sr. Manoel da Silva Barbosa e 
d. Donaciana da Silva Bar- 
bosa. 

— Jercnimo Agostinho Wan 
troka, filho legitimo de Fr-an 
cisco Theodoro e Maria Wan 
troba. 

—• Nelson Moreira Braga, 
filho do sr. Joaquim e Fran. 
cisca Moreira Braga. 

— Edwin Raymundo Hoeld 
tke, filho legitimo de Ernesto 
e Èlvira Hoeldtke. 

— João Maria Magalhães, 
filho do sr- Alfredo Araujo 

V 
/r'CA DE 100° Q 

Acção significa Salvação e 
comprehende: Escola cie cor- 
te para senhoras; Atelíer de 
oostura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo d,e or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos: Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos o-s Estidos Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ce n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil 
Ht-r 

Lauro Santos, representan- 
te do Atelier Pr.ancez de Pin 
turas, avisa ao publico que o 
sr. Albary Fonseca, desde o 

tado, o sr. Bruno Ferreira, yjg jo jUnho deixou de ser 
representante ccmmercial e ( auxiliar, não tendo portanto 
residente em Curityba. ^ 'responsabilidade alguma o a- 

— Regressou de sua viagem baixo assignado, em retratos 
a Matto Grosso, o sr. Guilher 1 ou qualquer transacçâo effec- 
me Stegmay.T. director do tuada pelq sr. Fonseca, da- 

! quella data para cá. 
Ponta Grossa, <1 de Julho 

'de 1932. 
, LAURO SANTOS. 

O Colégio Batista nesta cidade avisa á distinta famí- 
lia gontagrossense que reabrirá as suas aulas no dia 8 do 
c rrente. . . . 

O Colégio mantém um Internato para o sexo femini- 
no, favorecendo as famílias quo residem longe de Ponta 
Grossa. E' uma oportunidade apreciável para o acolhimen- 
to de meninas que desejqm uma atmosfera sadia, mora- 
lizada, oferecendo, ao mesmo tempo, o conforto e carinho 
de um verdadeiro lar* . 

CURSOS   Primário, Complementar, Piano, Oesenno, 
Pintura e Trabalhos Manuaes. 

O externato é mixto. 
Mantém aulas noturnas. 

PROVOCAÇÃO 
Compareceu á Delegacia a 

; sra. Hermiliana Antunes de 
; Oliveira, residente nesta ci- 

dade, que formulou queixa 
contra as mulheres Flanlibia 
e Anastacia de tal, dizendo 
que as mesmas andam a pro- 
vocá-la, quando está em casa 
e quando se achava tfoente. 

A policia tomou providen- 
cias. 

Attcr çao 

LEITE A TODA A HORA 

Instituto da Acção Social. 
•o  

ÍÍÉiíil tela 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S- Francisco de AssL do j 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar- 1 

tas e sabbados, das 9 ás . 
tioraS. 

Consultório — rua Coro- 
nel Cláudio, 39 (lado da Phar 
macia Milka). 

\ende*sG 

j Nn ponto mais chie da Vil- 
i t.a Bo Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno • mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 

i fundos, com pequena planta. 
' ção de arvoredos, porem fru- 

a * tas de boas qualidades. 

ilJiX J*í OS Ver P tratar ocm Victoria 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Posto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

V. 8, per se 

KB 

por ter, em uma noite des. 
tas, ás 20 horas, tentado ar- 
queixosa com um ponta pé 
querendo por força entrar 
mas como ella, assustada, nãc 
quizesse abrir, Luiz tentoi 
entrar pela janella, o que nãc 
fez levido ella ter seguradi 
fortemente a mesma. 

Luiz "Nó" trabalh,a no de 
posito do sr. Miguel Hilgen 
berg, e está agora sendo, pro 
curado pela policia, que, en 
contrado, será posto nó., 
cante! 

Aos serradores 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas peio custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio- tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
so ao pretendente. 

Tratar no mesm0 cstabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

ESTA' A' VENDA fsTA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS: 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar pranchôcs; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PÜRTELLA ou Astolpho Souza. 

« H I I < H M « »» > « I II 

Quartos 

mobüiâdo» 

Umãm I 

De Maio ,a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- , 
de enxertos de laranjeiras ; 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de : 
diversas qualidades, e riam. j 
bem bacellos enraizados .\ 

Distribue gratuitamente mu 
das de "Capim Elephante". 

■ i iOi... I -■ 

M Pinto. Rua General Car. 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60. em 
perfeitr (.stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser ..daptndo ó outras merca- 
dorias. 

Ver e tratsr nn Rua Riacnu- 
elo n" 13 ou no 13 R. I. com 
o sargento Walfrido. 

neiro n. 146. 
M » I f ! M n 1'NHI I i M n I I MHHU» » » 1 I f B 

I a 
jL< Iswiíla 

pára acolchoadojs. vende-Se 
rua Frederico Bahls. 17, 

r lis mm cíé m e m- 

sweriig m ieíüeise llsuSU 
E ■' ULTRA-ADMIRAÍH:íl !)0 PODEROSO PEITO- 

RAL QUE VAE FAIAtt 
G abaixo firmado vfir. publicamente aítestar a eff'> 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Polotensí". Achr.va*se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o iriconirni> 
dava pnormemente. Recorreu v- diffcrentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez era vão. A 
moléstia seguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou 9 uso de 
tão efficaz remedlo, manifestanun.se accentuadas melho" 
iras, achando-sc dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tento o aftiigia. 

Faz esta declaração ccm o fim altruistico de chamar 
a attençãb dos que soffrcm para a maravilhosa e compre. 
vada"'acção "do "Peitoral de Angico Pelotpnse" nas mo- 
lestiás .dos pulmões, cr,mo tosses, bronchites, influenzas, 
etc., etc. 

Pelotas, H de Setembro de 1^22. -- BENTO S- 
DIAS. 

' Confirmo este attestado, Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Fjrma reconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE 2Í -3 — 90* 
Deposito geral: "Drogará Sequeira" — Pelotas 

w O 

Qj & 

pj 0 

n üvogacio 
K. DiEWTOPi SOVZÁ E 
  SILVA   
Crime, Civel e Coinm<?r- 

A' rua Itaiacoca, 35, casa de 
família, alugam-se bons quar. 
tos mobiliados, a rapazes sol 
teiros. Dá-se pensão, queren- 
do. Preços modicos. 

DR 

11 o. 
Eiscr.ptorio e Residência: 

Rua Engenheiro Schamb-e-r, 
... 53 (Defronte a0 Fórum 
F-stadoal) — Ponta Grossa 

ri RO E PRATA COMPRA-SE 
na 

JOALHERIA GRAVINA " 

« 
(Legítimos (Harzrollern). 

informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

Piano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoavel. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

I I i I Hrit» H H » H » t H G 

Ir. ak i 6; Miei 

te wes 

Par 
mEDICO 

Moléstias das Senho, 
ir. e Crianças. 

CONSULTÓRIO: Pha 
meia Central. Das 9 1(2 ái 

ESIDENCIA: — Ruá 
. Francisco Ribas, 29, Te 

cnhone, 145. 

Vendein:se' mudas, perfei- 
araénte acclimaladas, das se- 
guintes-qualidades; a 

Laranjeiras — Bahiana, Na' 
taí, Pcra, Rosa, Lima, San- 
guinea. Mandarim, Branca' 
Selecta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Amaixeira -- Japão. 
Videiras — Niagara (nãí 

enxertada), Golden Queea, 
Dclaar (côr de rosa), Jeífen 
son e Bergera (não enxerta* 
da). 

KakiseirOs — Coração ds 
boi. Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazei 
da Klas e vendem-se a P1"®' 
ços modicos. 

Informações com EDU 
DO KLUPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

APPARELHOS PARA C AFE 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA' 

I yf.. •v-.-v', 

Catharalas Granulações — üicerações 

Eminente c eação scíentifica 

Doenfes dos othos ler com õttenção 

Olhos! Prcdsgaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

i? 

NefeMuai - I>€irp£àd.os - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

t t-rW-M-WH i '1' H-H°»8,8'* I > > i» 
Kela^ão úna ie 
cliaüas dentro da re- 
de tíe ajçua e exgoto 

os 

Cl- 

£ 
s: 

Hotel Johnscher 
c ^' 

" 4.* 
18 

ss 

Telegr. 

Bwa Bnrao do Rio Erfcn.©, St 
CÜRJTYBA 

Caixi PoHlnl. 259 
s Considerado o íoelhor, o« wca do» melbore* 

eo Sul «ii» Brasil 

Maxim o conforto sem ínx» 
DUMAS A PARTIR DE RS. I.5«W9» 

Uníco Hotel na CapSíul (Exeepto o Gran- 
de Hotel Moderno) rem agata eorreaíe em 
todos o» onort«' - TO com 
banheiro partH ol.-.í • Espaçoso» lolõea de 
visita, jantar, fumar e li ali — Grande jar- 
dim — Sala» 5>fflrs expôr amostras é dis- 
posição do» senhores viajantes —— Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilisaçâo doa roupas do hotel —«FrL 
gcrifíco* -- Opfima cosinhn sob ; dlree- 

çâo de profissionucs 
DINER-CONCERTO 

(DE ACCORDO COM 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 
Nas ruas que cortam a 

dade de oeste a leste: 
Rua 15 de Nov. ns. 3, 

e 9. 
Marechal Deodoro,, 12 e 25. 
Praça Floriano, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4, 
Rua Padre Ildefonso, 8 e lã. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7, 9, 17, 

18, 20, 20, 31, 33 (parte bai- 
xa), 49, 51 98 e 17. 

Av. Vicente Machado, 77, 
72, 44, 20 (parte alta). 

Av. Fernandes Pinheiro, 49. 
Ru,a Cel. Cláudio, 46 e 16. 
Rua do Rosário, 141, 143, 

99, 73, 06, 39, 37 e 20. 
Rua Itaiacoca, 70, 58, 38 

e 37. . 
Rua commendador Miró, 

2, 22, 109, 138, 105, 116 e 104- 
Rua Julia Wanderley, 21. 

62, 75. 100, 113, 110 e 148, 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113 124, 105, 100, 92 e 181- 
Rua Tiradentes, 50, 64, 68 

o 49. 
Av. Francisco Burzio, 32 

' c 40. 

Dr. L.oyuid 

HE' TRATAM EN O DE 
~fiMORh iDAS 

Clímea Medíc- e Pano». 
Consultório —- Rua 50111 

  Arma. 85 
Das — 13 ás 16 horas. 

BELLAS IMAGENS DE S*áN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

113 
" JOALHERIA GRAVINA " 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa •• 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam áos 
doentes. Dísappanção das dores e incdmmodos á sua primeira applicção. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excelência nas granulosas 
(granulações puruientas e bknorrhagicas, queratitis, ulcerações da cornga, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-lás em breve tempô. Ma- 
.ravühoso nas infecçoes postoperatorias. Faz desappasecer as catharatàs, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPREf Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metifenho £ outros tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRÓDIGA LUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 

Císi j 

de 

lí 

como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completaniente inoífensivo, e pteduz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myo- 

Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará em bre- 

l 

1 

Anto-Ommfcne ua clâegBíi? 
truBíi, 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 

Sob * direci^so iBiHMlía!» «o proprletarb» 
o peissoa» do farnilia 

2 Consutorio e Residência — 
E J Avenida Comm. Villela 16 
3;: (defronte a Escola Normal.) ri r - 

Horário: Das 9 ás 12 

fílin 
r MOVEIS 

\f"C4:ilar(!*-t eticommejnda 1 
Oe moveis de qualquer éstylo» 
de pinho e imbuy» 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Prgços os mais vantajoso? 
da praça, por motivo de estai 
estabellecido cm prédio pro 
prio. 

Serviço garantido. 
Vão façam suas comprai 

sem visitar esta casa. 
Rua Tulia Wanderley. 138 

i»11 « i I > 1 n 1»» 

'ij 
ri 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQÜIDAR   

na 

pia progressiva. 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as. 
signatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pauamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrndo. Limón, 13. MADRIO- As cartas de pedidos 
rLi vMor deverão ser LACRADAS E 
dirigindo as á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 
MADRID. 

Euviamcntos a todas as partes do mundo. 
Consultas por earla pelo Correio sobre todas as doenças graves da 

pclle e olhos; 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos» enge 
nheiros; commerciautcs, obreiro»; ele. e Laboralorlo Municipal de 
Madrid. 

uidlríaleJJimiD l-í Madrid 

" JOALHERIA GRAVINA 1 

HxclusivíG peflidos a 31. 5í 
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Bã Preíeilura Municipal de V>oni& Grossa 

O ESTRELLA DO SUL DER. 
ROTA O ODILE, COM DIF- 
PICULDADE, PELA CONTA. 
OEM MÍNIMA. O OLINDA E' 
FACILMENTE ABATIDO PE 
LO OPERÁRIO, PELA SERIE 
DE 5X1 OS JOGOS — OU 

TRAS NOTAS 

As partidas realizadas anta 
hontem á tarde, assistidas P"r 
umia grande torcida, tiveram 
immenso brilho quanto ao 
ambiente em que foram dispo 
fadas, pois nada houve de 
anormal para que pudesserdoS 
registrar. Quanto á çfficion- 
cia technica dos disputantes. 
muito deixaram a desejar, 
principalmente a dne se fe 
riu entre os bandos do Odile 
e do Estrelía do Sul, cuias re. 
presentações apresentaram 

um jogo falb,0 e sem interes- 
se. O encontro entre o Ope. 
rario e o Olinda, apczar de 
ter sido mais interessonte, 
taipitcm muiU, de'xou a dese- 
Jar, porque o grêmio das ca 
misas verdes, sentindo a falta 
d© Riva. o seu perfeito cen- 
tro médio, não ponde apre- 
sentar o jogo de costume, dei 
xando.se dominar polo seu 
temível iadversario. E' verda 
de que o Olinda atacou bas 
tante ó poslo de Benedicto, 
dando margem para que o 
novel guardião alvi negro (Tc. 
TOOnstrasse as suas qualida 

des, mas; se não fôr:, a falta 
de entendimento entre seus 
dianteiros, por occasiao dos 
arremates finaes, talvez a dif 
ferença de contagem fosse 
melhor, apezar da firmeza 
com que actuou a defesa ad- 
versaria. Outro factor que 
concorreu para o fracasso do 
grêmio alvi verde, foi a falta 
de firmeza do tric final, prin 
cipalmente de Eduardo, que 
esteve cm um de seus dias in. 
felizes. 

Feitos estes ligeiros repa- 
ros, passemos a descrever, li- 
geiramente, o que foram os 
dois encontros. 

ESTRELLA DO SUL versas 
ODILE 

A's 14,30, Girarauna movi- 
menta a pelota, fazendo o 
Odile o seu primeiro ataque, 
rechassado pela defesa con- 
traria- Falta de Tico em os- 
car, cobrada por Tio João. 
sem resultado pratico. 

Os estrellinos contra ata- 
cam, pondo em polvorosa n 
defesa do ,a]vi rubro, mas 
Chicba, que está jogando as- 
sombrosamente. salva brilban 
temente. 

Escanteio de Bariguy, ba- 
tido sem resultado. Tico pro 
cura driblar, mas perde o 
couro para Guedes. Este o 
entreg., a Germano, que pas- 
sa immediatamente a Tio 
João, perfeitamente coliocado, 
que .0 aninha em seguida nas 
redes guardadas por Tuffv. 
Estava marcado, dess . manei 
ra. o único ponto registrado 
durante o embate, isto aos 40 
minutos de jogo. 

Revesam-se os ataques até 
0 final d0 primeiro meio 
tempo. 

Reiniciada a pugna, Germa. 
no dribla toda a defesa ad 
versa, mas esperdiça de algu 
mas jardas. Cbicha faz to. 
que, cobrado por Guedes, que 
atira por cima da trave. 

Pedro perde cptima oppor 
tunidade, atrapalhando.se de 
ante do arco contrario. Os 
tricolores atacam" com vonta 
de de augmentar a contagem. 
Tio Jòãf) carrega para em se- 
guida fazer optimo passe a 
Oscar que mandia violento ti- 
ro ao rectangúlo d'e Tuffy 
brigando.0 a difficil defesa, 
mandando o couro a escan 
tfio, que é bem cobrado por 
f,erraan0) mas Guedes põe 
P('r cima do arco, cabecèan- 

• Agora são os alvi rubros 
que vão ao ataque, para João 
defender. „ 
h^a carga d(> odile; Ary, 
m rJi0 f>í'a<'0' manda o cou- 
ciipípT0 a Í0' -Ç0brind oos za- 
m nm Estrella do Sul, 
1 • Pouco ajeantados, 
it1 0S <,"a,ro atacan tes do Odile carreg1Jem sobr<, 
o quadrilátero guardadc> por 
Arthur, perdendo, porém, 0p. 
tinia occasião de emp?,tarpm 
0 prelio, devido unicamente /, 
falta de calma. 

Registram-se, em seguida, 
diversas excursões dos estrel 
linos ao campo adverso, até 
Vê o technloo de serviço <15 
0 embate por findo. 

0PERARIO X OLINDA 

? 16 boras Raikoski im- 
on.» o couro, perdendo-o 

para os dianteiros do Opera- 

ataque!6 0r8anizam « ^ 
Verifica-se escanteio, cobra 

^«ndinlio, nada resul- 

Os dianteiros do Oi-mL, fa- i 
ze.u a sua primeira excursão 
ii: - Jcampo do alvi regro, mas 
Dsrio cr rechassa. 

Malàbrega manda forte tiro 
ao (nrdro adverso, praUcan- 
c- Renedic.to a sua pruüeira 
d Tsa. Nhoca. ap'derandb- 
s3 do, couro. <o envia- cm Tiro 
alto, áo arco de Eduardo. 

Quilaç- procura cabecear, o 
eus não 'consegue; Edirrdo 
procura intervir, mas é asse- 
diodo por major e Amazqjias, 
dando ensejo a que c prinui- 1 

ro abra a contagem do dia,: 

marcando o primeiro tento 
par , o grenliovde Yilla Offi- 
xin ar,. 

Russo perde optima opiioi- 
tunidade da empatar o prelio. 
André cominette escafiteso, 
maGistmlmenfè cobrado por 
Cnndinho. que põe 'o couro 
nos pés do Joaquim; este o 
cnyia immcdlatemente, em um 
tiro contundente, ao fnndo 
das rèíics guardadas pof ETu 
ardò. Estava marcado o 2° 
tento do Operário. 

Machado cemmctte falta, se. 
guida de outra de Malabrega. 
Genesio esperdiça bom pssse 
de Raikoslci. Falta de Gabriel 
seguida de outra commettida 
por Fred ■ 

Quileço commctte falta na 
área de rigT; o arbitro man- 
da bater o penalidade maxi 
ma, cobrada por Major, qne 
o faz cm formidável tiro. mas 
o couro va - ás mãos de Edu 
cd '. eme consesriTe mandar a 
escanteio, salvando o seu pos 
to. 

Tocmc de Mmteign. Bcned- 
cto pratica "carring" que 
Nadyr cobra, para o agil guar 
d:ão defender. 

Darif salva formidável tiro 
de André, cor-.seqnente dnma 
falta de Nhoca. Benedicto 
foz nova defesa sensacional. 
A Mnha atacante do Operário 
volta ao ataque, perdendo cp 
tima occasião de augmentar a 
contagem, quando o tempo 
exgota-se. 

Após o dcsonnço regnlamen 
tar, reinicia-se o prelio com 
forte pressão por parté dos 
atacantes do Olinda, mas o 
eomv vae morrer sempre aos 
pés dos defensores do grêmio 
de Villa Officinas, que tra, 
balbam com firmeza. 

Eduardo faz boa defesa. 
Malabrega faz loque. O arbi- 
tro registra injustamente uma 
falia de Manteiga,' quando 
eram decorridos 10 minutos 
de jogo, falta es.v bem apro. 
veítada pelos Olindenses, que 
marcam o único tento para 
as suas cores. Um minuto 
depois, Candinho escapa e 
manda formidável pelotaço 
ia quadrado adverso, que 
Eduardo não pode intercep- 
tar, registrando.se dessa ma- 
neira, ainda com o concurso 
de Manasses, o 3° tento para 
o alvi negro.. 

O Olinda insiste no ataque, 
mas Benedicto sialva. Falta 
de Gabriel. Amazonas faz to- 
que, cobrado magistralmente 
por Quilaço, verificando-sc 
extraordinária defesa de Be- 
nedicto . 

Eduardo salva o seu posto 
de unio cabeçada dp Major. 

O juiz pune ura toque ima- 
ginário de Nhoca, cobrado 
sem resultado. 

Aos 22 minutos Machado 
burla a vigilância dc Quilaço 
e marca, cona maestria, o 4o 

tento par,a o Operário. 
Eduardo faz bellisslma de- 

fesa.. aparando um pelotaço 
de Candinho. 

Fred contunde-se c sae fó-: 
ra de campo, indo Malabrega j 
occupar ln sua posição- de me- ; 
dio direito. Falta de Mala-j 
brega. Benedicto salva. Ma-' 
chrdo contnnde-se e o jogo 6 
interrompido por alguns mo i 
mentos. • 

O Operário domina a situa, 
ção. Eduardo salv,n formidá- 
vel tiro de Amazonas. 

Aos 35 minutos Candinho 
recebe optimo passe de Joa- 
quim e envia « couro imme- 
diatamente ao post,, de Edu- 
ardo, que não consegue detê- 
lo. Estava marcado o 5" e ul- 
timo ponta do grêmio de Vil 
la Officiixas. Novo ataque de 
Eduardo. Machado inutilisa 
um ataque de seu bando, com 
metendo falta. Registram-se 
mais duas bellissimas defesas 
de Eduardo, cuja posto está 
sendo assediado constante- 
mente. 

Joaquim, Amazonas e Can- 
dinho combinam intelligcnte. 
mente, forçando .0 jogo peia 
esquerda. 

Com o Operário ainda ro 
ataque, €xgota-.se o tempo, 
quando 0. placard annunciava 
o resultado de õxl favorável 
ao Operário S. C. 

Nas partidas de segundos 
quadros o Estrella dq Su! 
derolou o Odile. O Olinda a- 
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EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELETK1CA NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARANA' 

l favor do Município, acresci- ; b) — a decretar a desapro- paontadas para usd propno. 
do de cláusulas garantideras priação por utilidade publica 

De ordem do Sr. Dr. Othon 
Mader, Prefeito Municipal 
destr Município de Ponta 
Grossa, do Estado do Paraná, 
faço ciente a quem interessar 
possa e de acordo com o De- 
creto Municipal n. 118, de 17    
de Junho corrente, qiie até o pobreza) até o 
dia vinte de Agosto proximo trinta wafts; 
vindouro acha-se aberta na í e) — âá condições em que 
Secretaria desta Prefeitura poderão reverter para 0 Mu- 
Municipal, a cnncurrencia pu- nicipio todas as instalações 

trica pira usos industriais, 
profissionais e agrícolas; 

d) — preços e condições do 
fornecimento de energia elé- 
trica para iluminação particu. 
lar "a forfait", para uma ou 
duas lampadas (taxa para a 

máximo de 

blica destinada á concessão 
do previlegio para a explo- 
ração da industria do forne- 
cimento de energia elétrica, 
para qualquer fim, sob qual 

findo o prazo da concessão ç 
as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) —. as vantagens que o 
proponente oferece ao muni- 

dos interesses da Municipali- 
d de e da população. 

T 
As obras deverão ser inb 

ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da assina, 
tura do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 
de suo o meio. 

8* 
Em igualdade de condições, 

terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do fornecimento dc 
energia eletrica para este 
Município que não obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mantendo esse ser. 
viço, ctm normalidut'e e sem 
alteração. 

Para gozar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente ..di- 
tai, se manifeste concordan- 
do com as condições da pre- para qualquer um, suo quai- proponenie oitaci-c nu mum- oq cura as u " 

mfer fôrma e aspecto, em lo- cipio para aceitação da suà ' posta mais vantajosa, dentro 
-1.. VT.-. n í »-v T-l /"kl /-» TXfO 1 nr*r\n,f\ f l rt A J f rv ri í • C íí fl íl ílf ÇJ fyO» do o Município e pelo prazo 
de trinta anos, nas condições 
que seguem; 

proposta. ■ de oito dias da data da co- 
municação oficial. 

O proponente deverá ga- 
rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
"nergia eletrica de acordo 
com as necessidades dn Mu- 
nicipio e seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza e 

Os preços deverão se refe. I 
rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 
cambiarias e obedecer as tabê 
Ias gradativas variáveis se- 
gundo - consumo. 

A Municipalidade garant 
rá ao concessionário ou se' 
successores, pelo prazo d' 
trinta anos, o privilegio ex- 
clusivo para exploração da 

. industria de fornecimento de 
6" ' energia eletrica para qualquer 

u, v O coneurrente cuja propos- fira. e sob qualquer forma e 
(opacidade da uzina ou uzi-: ta for aceita, ficará obrigado, espeto em todo o Município. 

'■  ; J:-- - — conce-são do privilegio 
ão compreende -s zrnns não 

nas geradoras d,? energia, li- dentro de trinta dias, a con 
nha de transmissão e distri- tar da data da comunicação 
huição qur> pretenda construir , oficial, a firmar contrato com 
ou aproveitar para esse for-; a Municipalidade nas bases 
necimento. 

servidas pela rede d distri. 
biTição de energia eletrica do - a IVIUIIIC-tJaiiUélUt" íiao wasco llllVf»'-! q íSicr   

i geraes apresentadas, com as concessionário, nem as !nsta 
alterações que se fizerem em M-ções elétricas particulares, 

municipal, na forma -das leis 
em vig r, dos l'ens partícula 
res, no Mumicipio, que se tor- 
nem necessários ao objeto da 
industria igirí concnrrencia, 
correndo por conta do con- 
cessionário as despesas res- 
pectivas; 

c) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção cu redução de im- 
postos aduaneiros para os 
materiais qne o concessioná- 
rio tiver de importar, desti- 
naddS á instfdação e funcio- 
namento da industria de for- 
necimento de energia eletri- 
ca, sem entretanto assumir 
qiTíjlqner responsabilidade pe- 
la recusa dessa isenção ou re- 
dução; 

d) — a isentar o concess o 
nnrio de qualquer imposto ou 
taxa municipal sobre a indus- 
tria referida na letra ante- 
rior. 

li» 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades legai0- 
sendo apresentadas em enve 
'-m s fechados e lacrados- ate 

, ouinzo horas d; dia vinte 
'e Acosto proximo vindouro, 
uiando Se proesderãr ás res- 
pectivas abertura c leitura 
na presença dos interessa- 
dos 

12* 
Hs rvopon""Mes '■'everão de- 

r"'a-Tia de Bs 
sa-ccc3.,nno ffrmta "ont^s d0 

o«-» corrcv+c ('o 
nais na T',sonrarja Munic"' 
nel, rara garantia da nssina- 
hir- do contrato, deposito eR- 

A nzinn geradora não node-y 
rá ser de capacidade inicia! 
inferior a mil H.P. ç deverá 
dispór de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem nti- 
lisndas em onalmier temno 
durante o prazo contratual. 

rjfrjrjrjgrjrjtrjsrjÊrjrjtr* 

s 

Na hipótese da nziVia gora- 
dor^ ficar locah'snda em pon- , ^ 
to a grande distancia da çi- I L" 
dade de Ponta Grossa, nara ! - 
garanfia da eficiência e "on- 
timricTdde «lo fornecimento, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes; 

a) — construção de uma 
uzina geradora nas proximi- 
dades da cidade, com capaci- 
dade adequada ao consumo ie 
apla para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden- 
te na linha transmissora; 

b) — linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionamento e outr'a em 
reserva. 
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As propostas deverão con- 
ter provas da idoneidacfe fi- 
nanceira e tecííTca dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
talhe e precisão: 

a) — preços e condições do 
fornecimento dc energia para 
iluminação das ruas, praças, 
jard ns, casa de caridade, re- _ 
partições publicas municipais A 
e para qualquer outro serviço ! 
publico; 1 x1 

h) — preços e condições dé ^ 
fornecimento de energia ele p-, 
trica para iluminação parti- j 
cular e demais aplicações de 1 

usos domésticos; 
c) — preços p- condições de 

fornecimento de energia cle- 
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10' 
Em razão dessa coacesrâo 

a Municipalidade ^ obriga-se 
para com o Concessionário: 

a) a garantir ó direito 
dé se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fo- 
ra da cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão c distribuição de ener- 
gia, desde que não contrarie 
disposições do Codlgo u® 
Posturas; 
se que deverá sèr elevado a 
!()0:000$000 (cem contos ae 
réis) ao ser assinado o con- 
trato, para garantir a execu- 
çãb das obras contratadas. 

1 ' Tal deposito será levantado 
após a inaugmração dos ser- 
viços em perfeito funciona- 
mento. 

13* 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar iodas 
as propostas e não se obr.gtt 
a aceitar a de preço mus 
baixo, visto como, na çlassi- 
ficação e escolha- se levara 
em consideração não sómcn- 
' os preços mas também as 
condições técnicas do serviço 
? outras vantagens aue o nro- 
ponente oferecer ao Munici- 
nio a aos consumidores. 

14' 
A Municipalidades abroga- 

sp a fneuldade dn pleitear na 
nronos*» mais conveniente. 
anUs de su-, acceitação defi- 
nitiva. a melhoria de condi- 
cõas e a inclusão de outras 
Pm seu favor, e em caso de 
desacordo absoliTtp com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15* 
Para facilidade do íulga- 

mento, os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
flfl ordem era qne figuram os 
itens do presente edital, re- 
ferindo-se a cada um em se. 
parado e deixando para a 
parte final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal do 
Ponta Grossa, cm 20 de Ju- 
nho; de 1932, 

íHELLENO R. ALVES, Es- 
eritiirario servindo de Secre- 
tario . 
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batteu o Operário pela conta- 
gem do 5x2. 

Por occasião- do jogo Ope- 
rário x Olinda, a assistência | ^ 
que torcia a favor do grêmio \ a 
de camisas verdes portou-se ( ^ 
<Te maneira inconveniente, in 
clusive alguns directores des- 
se club, por não quererem 

ooncoríJar com uma decisão 
justíssima do arbitro Newton 
Ribas. 
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Faixa — 150 
-apip, Matrt em 

grande escala t umcuj fabricantej 1 :>? pi -duetoa acitna. 
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Para melhores» inf^iniaçô*urign ?*«:. urcctairienre 
á gerencia da firma, otl por intermédio dos seus :Ocios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cm. 
e Viilela, chefe da firma Ernesto Villda & Irmãos. 
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Rínha 

F ^ 

A tarde de domingo foi 
cheia dç surprezas para os aJ 

preciadores de rinhas. 
' O Rinhedciro Pontagrossen 
se e o Correntino iniciaram 
as brigas ás TB horas e ter- 
minaram em adiantada hora 
da noite. 

Disputaram-se diversas bn 
gas e houve grande toicida. 

As paradas variavam de 50 
( 500$000. 

■ -• aves apresentadas eram | 
animaes de pura raça, tornan : 
do uma tarde esportiva sen. ( sacionalissuna. 

Folgamos que nad,-, tivesse 
acontecido de anorma1 • _ ! 

Para o proximo domingo 
preparam-se os mais grannio 
soá enctntrps de Sa!'P^ dcs.e 

s ti a s 

Na. 
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Dat». 
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PONTA Cs SI © S S.A 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. 

V^w-as por o i! O Cv. <GrA>" 

Machado 22. Te!-: 392 

t kí vus *£|%> 

liiftyl m torpfta 
"Certifico, em obldigmci» 

rtchad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, quí» 
á ordem do sr, cel dr. Di- 
dos despachos do? srs, ma- 
tratamanto do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYI. do pharmaseuíico Ál- 
varo Vargas, foram parradoa 
os seguintes attestados pelos 
crnkos que o empregaram í 

Attfsto que mefpr<^uci o 
preparado Ll^TYL em unS 
caso de syphilis cuane 
na enx-nra ênferuiaru OE» 
TENDD MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
los augrngiitou 6 mio» ceia 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo at| 
manifestações cutanpas dca 
trisado campletamente. Ri d 

i de Janeiro. 24 de Março Cs 
I 1917 (Assignado) — Dr 
i Humberto Mello, Io tenfnl 

^ncarreeaod da 3" enferma- 
rria 

" Attesco que tenho *31 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al®* 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dfí enferma 
ria de Dermatologia eSyjlh? 
lis" . 
Nada mais constando a res» 
peito nem sende requeridò 
jitou por fínda s presjSnte 
tertidão que eu, Aristarcho 
topes de Oliveira Ramos es» 
crevi aos 27 dias de mez dje 
Março de 1917 ^Assignado 
sobre estas lirihiis no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgoor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer» 
cito e Marinha mandam ex* 
perimentar officialnv nte um 
mericamento para syphiüs « 



Frecav^nham-sel % 
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Da S. Revm'. D. Antoonio 
Mazzarotto virtucso bispo da 
Diocese de Ponta Grossa, re 
cebemos a seguinte pastoral 
que publicamos com grande 
comprazimento, 

Ac sr. Paa, e Vig rio, a to- 
d-cs os Sacerdotes e ao povo 
catholico desta cid:ds episco 
pai de Ponta Grossa, 

Saudações e paz em N. Se- 
nhor. 

Para o cumprimento ,do 
nosso munus pastoral exige a 
nossa conscífencia de bispo 
vos advirtamos, irmãos e fi- 
lhos c rissimos, que está nes 
ta sede episcopal um Senhor 
polonez que anda de batina 
e que, dizendo-se sacerdote 
não é sacerdote catholico e 
sim scismatico e hereticc, o 
qual pretende, como se affir 
ma, fundar uma nova igreja 
nacional polaca, como se a 
Igreja de Jesus Christo tt;'' 
devesse ser, oomo sempre foi, 
de todos os'povos, que a to- 
dos os povos veio salvar Nos 
so Divino Redemptor. 

Que todos cs nossos queri- 
dos filhos fiquem de sobrea- 
viso, para que se não deixem 
enganar por lobcs vestidos 
Com pelles de ovelha... 

O povo polonez é catholico, 
tradicionalmente catholico e 
sempre viu na augusta pessoa 
do Santo Padre o legitimo 
successor de São Pedro, a 
quem Jesus constituiu chefe 
supremo da sua Igreja- 

A nobre nação polonez 
que conta tantos feitos ch is 
tãos ém sua história e nos 
nossos altares tantos Santo; 
de primeira grandeza foi e é 
catholica, 

E' ainda hoje a Polonia 
nm dos grandes paizes que 
tem Concordata com a San- 
ta Sé Apostólica... E' tam- 
bém sabid0 que o Santo Pa- 
dre Pio Xi gloriosamente rei 
nante e que foi outrora Nún- 
cio Apostolico na Polonia es- 
tima e preza de um modo es- 
pecial o heroico povo polonez 
por lhe conhecer as bellas qua 
lidade de que é dotado e os 
sentimentbs profundamente 
catholicos que o ennobrece. 

O polonez digno deste no- 
me não pode. pois, e não de- 
ve adherir a qualquer prega, 
flor de uma qualquer religião 
nova nacional e por isso fal- 
sa, sob pena de se tornar um _ ^ 
traidor da patria de seus glo- j » 
riosos .antepassados e um a- 
postata da verdadeira Religi- 
ão, pelo que incorrerá na gra 
vissima pela de excominu- 
nhão.., 

Prevenimos, outrosim, a to 
dos que não só devem repel- 
lir o semeador de heresias, 
mas também negar cora fir- 
meza e energiia seu ap io mo 
ral e material a qualquer cora 
missão que se fundasse com 
o fim de angariar esmolas pa- 
ra a construcção. de qualquer 
Igreja here!ic.a e scismatica 
que viria semear ^ joi,o .cie er 
fl >)M ti 

ros cobertos cora a capa de 
algumas verdades e dissemi- 
nar a lucta e a discórdia na 
pacific.a família pontagros- 
sense. 

De mais a mais não ha 
quem não veja que a funda- 
ção em terras brasileiras de 
uma nacional igreja estran- 
geiro é, não só um horrendo 
ultraje á verdadeira Religião, 
mas lambem uma enorme af- 
fronta cont a a nossa queri- 
da patria. Portanto a preten- 
dida innovação deve ter a 
mais decisiva repulsa, tanto 
da parte dos honestos descen 
dentes dos polonezes que já 
são filhos desta hospitaleira 
terra do Brasil, como de to- 

Í /%■ 

íé 

), 

f»ÜNTA GROSSA 

CASOS DE POLICIA 

ROUBO 

Compareceu á Delegacia de 
Policia o sr. Braulio Rosas, 
residente nesta cidade, e quei 
xou-se que foi roubado em 
sua residência em dois des- 
pertadores, cobertores, um 
jarro de flores, uma imagem 
de santo, talheres, chicaras, 
copos, e outros objectós de 
seu uso. Presume o queixoso 

sapparecido da Capital Fede-- 
ral em 16 de Dezembro de 19 
31, com intenção de obter col 
locação na "Erapreza Herva 
Matte", cm Ponta Grossa. 

Este comparecimento é pa- 
ra tratar de assumpto que lhe 
diz respeito, porisso pede-se 
o comparecimento urgente na 
Delegacia,de Hélio, ou pessoa 
que por elle se interesse. 

que ,0 auetor do referido rou 
dos os nossos bera-queridos 1 bo seja Bonival Santos, tam- 
dioccsanos. 

ass. Antonio, 
sano. 
Ponta Grossa, 4 
1932. 

bispo dioce- 

de Julho de 

#■1 I |'l» H 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
a ulàr He^TôrSãr 
gratuitamente 

CARLOS de1 CLARO 
Aganta nesta cidade: Rua Cel. 

j ftulcJdlo. 99 — Pontasr ssa. 

bem residente nesta cidade- 
A Policia, tomou providen- 

cias. 

UM ANIMAL QUE COMETTE 
DEPREDAÇÕES 

Apresentou queixa ao sr. 
Major Adolphito o sr. Miguel 
Brus, residente nesta cidade 
á rua ronda n". 144. contra 
o sr. Elias, o qual tem um 
cavallo que está estragando 

( a propriedade do queixoso e 
quebrando cercas, tendo já 
avisado diversas vozes, não 
sendo attendido. 

Elias foi intimado a com- 
parecer á Delegacia. 

Cíiliaiss 

para o inverno 

Camurça 

Va. S* TEM BOM PALA!)AR? 
PROVE-O, TOMANDO ü SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 

TELEPHONE: 1-3-6 

COMPAREÇA A' DELEGACIA 
O Major Adolphito pede o 

"omparecimento á Delegacia 
domenor Hélio de Mello Fer- 
reira. de 19 annos de idade, 
natural do Rio d. Janeiro, sol 
teiro. de commercio, com Im 
83 de altura, corpo regular, ca 
bellos louros, olhos esverdea 
dos, com pequeno buço, de- 

preta. artigo fínissimo. todo 
forrado de branco, salto 4,o e 

diversos modelos, 
pecial, sc durante 

o e meio 
Offerta «s: 
este mez 

341 g 31$ 
Para o Interior 

para o porte 

Ribas. 101. 

% 

s 

Radio 

cartas 

de ondas 
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s 
% 
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EDÍTAES 

T 

tl 

PROTESTO DE DUPLICATA 
Eurides Darcy da Cunha. 1° 

Tabellião dest, cidade de 
Ponta Grossa, Estado do Pa. 
raná; 

Faço publico, que se acha 
em meu cartório, á rua En- 
genheiro Schamber, nó cd:fi 
,cio do For um, uma duplicata 
da Faclura 11-í do sr. José 
Mèara, desta pnç i, d., valor 
de 1:98511)00, gyrada sabre a 
firma de Tn • .doro Wcigert, 
para ser protestada poi falta 
da pagamento' no dia do Seu 
vencimento: 26 de J:Uicir:> de 
1930. 

E como não encontrei nes- 
ta cidade o acceil mte, para 
pagar dita duplicata ou dar 
as razões porque o não fazia, 
petó presente o intimo do 
conseqüente pretos!), na í'ór. 
ma da lei. 

5 
% 
% 

« 

LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA FRE- 
GUEZIA QUE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

Baird (m Isitsfiii pas iílêíisái) 

I 

•.,d . t 

'■ LIGADO NA CORRENTE EL ECTRICA, NÃO USA BATERI AS. 

RECEBE AS ESTAÇÕES EUR OPEAS E NORTE AMERICA. 
NAS, COMO SE FOSSEM LO CAES. — ADAPTAÇÃO PARA 
VICTROLA, COM EXTRAORDINÁRIO VOLUME E MTID 

DEZ ! 
i 

K 

7 VÁLVULAS E ALTO FALA NTE DYNAMICO. 

% í 

Ponta Gross,1?, 1 
1932. 

Eurides Darcy da Ce 
Tabellião- 

Julho de 

iha, 1° 3ortante 

s 

PROTESTO DE DUPLICATA 
Eurides Darcy da Cunha, 1" 

tabellião dasia cif'aie de Poa ' 
ta Grossa, Estado do Paraná. 

Füço publico que se acha 
em meu cartório, á rua En- 
genheiro Schamber, no edifi 
cio do Fórum, uma lupiicata 
da Factura n. 118 do sr. 

José Mêara, desta i>raça, do 
valor de 1:360?000, gyrada 
sobre ia firma de Theodoro 
.Weigert, para ser protestada 
por falta de pagamento no 
dia do seu vencimento: 1" de 

Nbril de 1930. 
E como não encontre', nes- 

zidade, o acceitantc. para 
- dit,a duplicata, ou dar 

zões porque o não fa- 
> presente o intimo do 
mie protesto, na for 

5 

s 

% 

í 

ESTE RECEPTOR ESTARA' EM FRANCA EXPOSIÇ&O E 
; .MONSTRAÕÃO, RAZÃO PELA QUAL CONVIDAMOS 

OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORTUNIDADE DE CONHECE' 

. - BEM ESTE MARAVILHOSO 
RE CEPTOR DE RADIO 

CAMPEONATO PAULISTA 
DE FUTEBOL 

..S PAULO, 5 (União) Foi 
o seguinte o resultado d0s jo- 
gos de campeonato __ hontem 
realizados aqui: São Paulo 
llx Internacional 0, Germama 
7x Athletico 2, Corinthians 3x 
São Bento 1, Palestra 4x Ypi- 
ranga2. 

'Illll I I I I H 8 1-M-í 
SpíÍ's2C 

E' a camurça da moda pa- 
do calçados de senhora, 
firme o encorpada- 

cor 

í-4 
pvogado 

M. SOARES DOS SALTOS 

Causas criminais, civis c 
cornmvrciaes. 

Inventários, divisões de 
terras e accidentes do traba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 

363 — Pontagrossa no n. 

mais 2$00ü 

Executamos em 24 horas 
qualquer lypo com o aecres- 
ei - r,enas de 2$000 por par. 

f ? Bell Mííi 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto 

Advogados 
D rs. 

MANOEL P. MACEDO 

MANOEL 1. DIAS DE 
GRACTA 

Acceilara causas em 
fido o ado. Caixa 

'3. 
ESC CEN- 

B- 
TRAL- 

MarrchO' 
e n 12 

I 

SpSll2í 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
iORIZONTE. 

S CMO 

S 

Rosely 
Para o aperfeiiçoamenfo da 

cutis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é q melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

■Cura todas Feri- 

das, Espinhas, quei-; 

maduras, Ulceras 

de . Bauru, Foge 

, , de nica s, Cancero- 

' sas, doenças da 

. péie, cabeça, infla- 

mações dos olhos. 

"rosfo, etc. A melhor 

' .e mais barata. Nun- 

É)- existiu ègual. 
: no ■ varéi0 á 

iSçlyfcjES VAtE MAIS DE 500$; 

3rsooo 

E' o preço de um par de 
calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

Me e m e 

mei m 
ti* 
i Í3 

f 

% UDENCiA 

izaçao 

A Sociedade, autorisada e tiscalisada pelo Gover-.j 
no Federai, exnitte títulos de capitalização com re. ! 
anbolso garantido em prazo fixo ou antecipadamen" j 
te mediante sorteios, e participação nos lucros da j 
Sociedade após 10 annos. 

Realizou.se no dia 30 de Junho de 1932, na 
sede da Companhia, em São Paulo, o sorteio re- 

lativos ao mez de Junho 
Foram sorteadas as seguintes combinaçô/rs: 

I 

HP iuj m iyj 

cy mj üfj m i 

5 

í 

Aos portadores dos títulos sorteados e cm vigor 
cará paga immediatamente em dinheiro a impor- 
tância integral do capital garantido. 

Prospcctos p informações na Sede da Companhia 
cm São Paulo, á Praça da Sé n. 6 ou nas Succur. 

em Rio de Jane ro, Av. Rio Branco n0. 173 

I 

I 

I 

•aei I 

Porto Alegre, rua dos Andradag n0. 1018 c 
Av. Rio Branco n0 193, ou oom 

RIBAS JÚNIOR 
Inspectores no Paraná 

ÇRUA AUGUSTO RIBAS, 127- FONES 

Recife I 

, 

& CIA. 

129 

Associação dos Fazei 

deiros do Paraná 
CONVITS 

A Commissão da Associação dos Fazendeiros do Para 
convida a todos os srs. Fazendeiros deste « dos d( 

mais Municípios do Estado, para uma reunião sabbado, á 
14 horas, na séde dò Centro de Commercio e Industria. 
-h i m i n n i > w-H-w-M-w-pi-t n i n s 111 m 11 H1 

na 

Esücii ExoerlBHtai ie Trloi 
Pelo presente faço publico que a partir do dia 15 dei 

te, em dias úteis, entre o horário de 7 ás 17 horas, se fa 
rá na séde da Estação a en trega de considerável quant 
dacfe de mudas de plantas fruetiferas. 

Esses fornecimentos serão gratuitos, como sempre ' 
foram, porém só serão atlend idos os proprietários e apn 
cultores registrados no registro geral de lavradores, cria- 
dores e industriaes do Minis terio da Agricultura. 

Os pedidos devem ser feitos por escripto 
Na própria Esttação existe pessoal encarregado 

promover a Inscripçâo no referido registro. 
Informações pelo telcphone 384. Correspondência para 

a Caixa Postal 129. 
Ponta Grossa, 4 dc Julho de 1932. — Paulo Leitão. 

Director. 
    t M I I I I I U I I I I I H* 

de 

rH-H-f-» 

Óífic'nf) Bittencourt 

Aos Srs. Industriaes e A utomobilistas, desta cidade o 
do Interior, temos o praser de communica a reabertura 
de n"8sa OFFICINA. 

Estamos habilitadas a executar quaesquer serviços ae 
Mechanica, fabricação de peç as para macbinas, ajustagen* 
de motores, concertos de apparelhos ©lectricos, sMda 
oxygenio, carga de accumula dores, etc., etc . _ ^ 

Rapidez na execução, ga rautia no serviço, modicidad 
nos preços. , 

Com grande satisfação re ceberemos a Vossa amave 
visita. - 

Rua Coramendador Miró, 82. 
F. BI TTENCOURT & FILHOS. 

Alerta... Pessoal 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção de 

varejo, pois vas dedicar-se ao atacado. 
Aproveitem a occasião. 

associação BuneítceO' 

tc. 26 de Outubro 
Segunda convocação de Assentbiéa Geral 

de 
mesmo fim. 

Não tendo comparecido numero legal de associados p« 
ra funccionar .a Assembléa G eral convocada para o dia 20 
do corrente, afim de deliber ar exclusivamente da discus- 
são e approvaçâo da reforma dos Estatutos, convido 
novo os srs. associados a se reunirem para o 
em segunda c ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
entrante. ás nove horas da m anhã, no edifício do Armaze» 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa. 27 de Junho de 13J2 
MACIEL JÚNIOR, 1." secretario. 

— FRANCISCO 

% sortimento de CH APÉUS RA MENZONI e 
^ CURY acaba de receber, para venda a pre- 

I 

ços baixos, a 

s 
§ 

§ 

fle 
4 de Juih 

E 
X-ebe 

rcy da Cunh». t 

S 
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AVISO AOS SOCIOS 
A Directoria tem a grata 

satisfação de cornmunicar a 
todos os socios que acaba da 
sier instalada a SEDE DEFI- 
NITIVA no Palacete Carvalho!- 
Rua 15 de Novembro, esquina 

■ da Rua SanfAnna- 
A SEDE ;.turá aberta todas ; 

| as TERÇAS E QUINTAS FEI-1 

' RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se á 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os socios que procurem pagar 
suas mensalidades na Sede So 
ciai, visto ter sido resolvido 
não mandar mais cobrador ef- 
fectuar a cobrança a domici- 

|GfícpdQno Ghciben 

Rua 15 í!eNovembro 
ALEM DISSO, O NOSSO GRANDE STOCK DE CA- 
MIS AS, GRAVATAS, MEIAS, CUECAS E DEMAIS 
ARTIGOS PARA HOMEEN8, B' O MAIS COMPLE- 
TO E VARIADO DA CIDADE,, E OS NOSSOS PRE 
ÇOS OS MAIS VANTAJOSOS, COMO E' FÁCIL 
VERIFICAR. 

? 

5 
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Lyceu Brasileiro 

INTERNATO 
SEM1JNTERNATO 

E EXTERNATO- 

medida de eocno- lio, como 
mia. 

Pede ainda a Directoria a 
apresentação das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
prehenchidas as exigeucias do 
artigo 14° do Decreto 1165 de 
27 de Maio de 1932, 

Ginasial 
Comercial 

Cursos; 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

Ótimas instalações Escola res e higiênicas. Campos de 
Espertos e olimos parques d e recreio, segundo o sistema 
americano. 

Viía Ana 5íita [JllÉ 88 iEairps tt 


